
coNsLrLTÂ A cCIkrur{Il},{üE I"INIvERSIT Ánre

{.iom a luÍa pe}a der::*craíi;ração ii* ira[:r^ rrq, ílrrll rjt:s ailús §ü *;;.nt*s mesmo cÍo

Íi::ai da llitarlLlr'* hr{ilitar. as r:*t*gorías d* íúi:nii"r;-aclmírristrativr;s, dsh.rçnt*.r * disçe*t*s"
c{,,nqilisÍi}ram o cíiieitt d* *i*g*r s*u dirigr:nte míixinrrl, {} {-iuf, *colrcu r:a L;lil} e*l lg-§5.

ffi*sei* *ntilr:, * í)r(iir*>s* s"l* e{ir}ruitix l}iira ã es**lha ie reit*r e vice-reitor é concluzidô
pelas errtidades que repíeserltam ;i.,i trôs c;itegorii.is.

Ertt 2013, a ActuÍg Sindicato. o SlNf-IFES*er e u IfCIE se reunirnln para compor
a Cotnissão Eleitoral. O edital da votação" r"r':;tí-,i ur*;r ve:r. estabelecia quc todas as

categorias têrn clireito à voto direto, secreto e pa;'itílrir.r. Tarnliém e estÉ irnr clireito dos
servidr:res aposentados.

De acordo ccirl as nc|ilnas vigentes. poderiam se inscrever para as chapas
iiooentes ativos do quadro pemanerite da I-JFG, nc) cârgüs <ie pro{êssrir tituiar. proi''essor
associado. nível IV ou pr-rrtaetrores de título de l)outor. A úrrica chapa registrzrda
cofllposta pelo prolbssor Orlando Âmarai (entãr: []ró-Reitor de ArJministraçãr: e
Finar"rçasi e Manoel Chaves (então diretor do Câmpu:; Cataião). A votaçãc realizada no
dia 2{) de junho de 2013 sagrou os çanciidatos Çon1o fluturo reitor e vice-reitor"
respectivanrente"

A posse dr: novo reitoracjo está previstii petra f5 rie "ianeiro de 20 14.

CCINtr}T{"ÔflS DIGI\{A*q i}*] ?]§{ÂBAI-HO E ã§T}NO]\{IÂ Nü§ PF]T{CflIiTãJAã§
I}B] íN§A I, [.II}RII} A í}E

A distribuição diflerençiada dos percentuais de insalubrieiade e periculosidade n*
rfiâÍ!fi$ a*úti*nt* d* traballTo e a Íalta de condições de trabalho são uma reaiidade que sc
íepete de tempos ern tempos na UFG.

tr{istoricamente, a Aduf,g Sindicato e o SINT-IFESgo rnanitbstaram-se por
diversas vôzes na cobrança de sc,luções para tais problemas.

ü §t:{'f-iÍrL§gri **l***Lr $âÊ palãtas i*{er*as cla:; greves de 2Sli e 2*12 esm
inufislãú. R*a{izou v*rias reur':íúes *{Ny} a ac}re:inistraçâo s*;:*rii;r e §{Â§§i" rjura*c* * após
r:s ç:*rí*dtls i1* grev*:" ç*brancio d*sses. * Ín*í)eâ.ex'1efi{tr {-{fi.s .rreas insalulra*s e a is*n*rnia
;§ltl';t,fie*ssão d*s p*rc*mtrtais d* insalubrielati* * períc*l*sidarie arls tl"aí:alharjçrres, aÊéln
r:ia r*xâiz*çã* d*s ex*ln*s periór!i,:*s" *trrigaçâr: Iegal qu* ;r l-iF{; r"rã* crrurpre e seÍnprf;
qlte os trrr*bl*mas *âo tiv*ram s*luçfrn açlr:iinistr*tíva. * §ir:iticato busc** a s*luçãr:
.iq"rili*iaX, gar*ntincl* nlais ,"1e l7úí) açÕe sr-!rlciiriais Í<-rral:r pr*t**oladas.

Atd * pr*se*t* e-momçrrt*, ,iá Íbram eÍac{*s s*Êtenças furvor;iv*is e*: tnais cle ]l]ü
açôes.

hi* anc de 7ü11 *s rrnl.iqiacl*s unirenl*s* *n: l*r:ro dest;l *a*ur qme iá apres*n1a
resu ítadr:s p*s i Í i vr:.r para ;ln: i:as eat*gorias.

l-rm {;nôsi r{e lii13. ijtrÇr*j:tr:s cio lnstitutr-r ije flir}nÇias l3iológicas e institut"*,"1*
tiuímica "qolici.taraln reuniâo í;crir seil sirrciicai*" a flrn de denuuci;lr *s *mbient*s
insalubres a que sãü -i"ubmetid*s" Â situaçâc piorou c{im a edição da Orienlação
Norirtativa n" 06, cie 2ii13. peio h4inistéri;: dc FianejarllÊn1ú. {)rcamento * (lestàn
(fu4PtlC), rJue se propõe a reguiamçn[ar a Ç{)nüessão de inclenizaçâo p*r" insaiubri<iade e
periculosiclar{e, mas contcint diversas cl*ficiências e inc,:ngruências enl sua reilsç:ão.

Apris a reut:iãil, quü nüntüu cum massivâ ísarticipação clos docenles. enr *special
os iio tr)epartamento ri* M*rÍ1:ir:gia do l{lH * que plar:r'!ava*: ume paralisação para
c{enunciar" a,! condiçÕe s ar qL}il estayâffi sLrtrnlelirit;s -- comeÇL}t"r--ce ir perce ber a

\



nectssidaiie de uma mobilizaçâo única entre os servitlores para ú atefidlmenic c* seus
problemas" lleste sentirlo, :{duig Sindicato e SlN l--lFESgo ctxueçaraín e reaiiziir
reuniões con-!ililtas com siJâs categ*rias nas unirJa<Jes acaciêmüas. r:*de Íoram i.iiscuÍidas
as questÔes relativa.s à f,)N n'Aó/:íli3 e inventariadr:s prohlemas aüs <,;uais os servic1*res
t*m 'ido rrrhinet idos.

J''las reuniÕes. c;s serviciores dc.*unciaram que o Subsistema Integraclo d* Saúiledc 'í'rabalhador (SIASS) nâo Lrstava enritir':cio laudos que são neceisáriçs pâra a
concessão da ir:saiubrir"lade oLt pariculosiclade. 'l'anrLrérn Ítri clepgnciarla a insufjôiêncla
da visita ticnica realizada par* r,eriíicar as concjiçôes ás quais os seryirJsre-q estã6
sLlbn"letir"lc's. Faltaria, de acordo cür'11 aiguns clacentes e técnicrr-adrrrinlstralivos.
especiÍicidade na fbrnração da equipe récnica cjo SIASS."fambern se levantou nas reuniões olr{fos i}l'üblernas sérios. coÍno â 1àita de
atreriçãr: de nraieriais que só podet-: Íirncionar cr:m perucia r{e órgãos competentes, conlo
<: l\4inistéric tJe 'i-rahailro" Íalta d* hu{:!rs-:;e * alvaiâ de Íuncí*namento em rnuitos
edil'ícios da L.lF{-i" assim coitlo tüial inacessitiiliriade em algLins r:an:pi pãrâ {}ürtadürescle necessirlaries especials.

N-a busca rle soiuçõa dos p«ibienras o Crrselho lJrliversirárío (Consuni), criou
urna cor:rissão com o ohjetivo c{e avatriar as conci!çÕes de trahalho na [-tF(] e rami:érn a
*t'rncessão ile adicionais de insaluirririade e pericLllosr<iacle. Participararn cla corrissâri
representante-q da aciministraçãci cla Lrniversi,Jade, assim como ilo SiASS. doçentes e
tecn ico-adm in istrati i",os" Ariuf! S i:.iii icato e s Íhi.í.- i I: ES gr.r"

Âs eníir'la<je cunlprirat:: unt importiinte pape í nosÍe plilcesso prom{}venci<l visiras
aOs loc;tis de trâbalho e ern <iiversas r"eilnises, contribuído para elaboração ile um plano
de ações que será apresentarJo ao ú,r;nsulri.

cloruprie <i dr-rcunie*to ações rin rlurt{}" rnúdir e li",r.igo prLlzí}:

lB{}xl
AÇÕIS §UGERtDAS pELA Cür,JtssÃr
A ÜJJRTÜ PRA.ZCI:

' - igueiar'CI percêntuaí recebid* pelos servidCIre$ ELje reaiizam atÍvidades em Ljrn
me§nlo *spâÇo para o maror í:ercentua| de indenização ali encCIntrads atê serpossívei â rÊaíizâÇáo de lai;slcs parê aferir a insaluhrldade dc {oeal.- Emissão de portarlas qüe atâsteffl qi"ie o sei-vldor trabaiha em determinado
lacal. A Cçn'lissão propÕe {jlie estas sejâm produzidas soh solicitaÇáo do
servrdor, sujeitas a confirmüçãc pelo cliretor do orgáo / unrdade. 

'- j-'-
- A realizaçãa de laudos t*ionicos pãrâ üs servtdores lotarjos nos novos
amhÍentes cia Universidade ein que â análise anrbientai ainda nâc tenha sids
reâlizada será feita peio SíA§S I UF'ü. ãsta avaliaçáo deve gêrântii-ir:rediata
Õoncessâú dos adicionais, de aeôrdo corn * aferido.
- Solicitar ao MPOG a ampliâçã* in'lediata do quadro tÉ:cnico do SIASS I UfG.

P, IV'IEDIÜ FRÂZO:
- &4apean:er'':to dos riscos físlccs, químicos e bioiogico$ â ciue os servidores dauniversidacJe, em sua riqueza de *mbient*s. estao-sujeitos. [ste pra*edinrent*
seria realizâCa por urna empresa tercelrluada.



- *s novos editais pai"a a aquisiçâo de EPÍs cievern ser rnais específlcas, exlgir
certlficaçâo específica em *cnfcrii'ridaCe cÕm a legislaçâo, ganantirrcic a eficácra
dos rnesmos,
- Realizaçâo de contínua avaliaçã* das condiçÕes de insaluhridade individuais.
- IVludança da lotação do servldon ou das atividades dele devem ser
comunicacias em irnediato à PRüDiRH e ao §iA§§. üabe à direçâo ou à
Con'lissão lnterna de Saúde do Servidor Fúblico do crgão i unidade.

A LCí\GO FRAZC:
- Que a UFG questione a ürientaçáo hlormative no 0E/2013 na Andifes Ê no
Í\llEC, a fim de que a regra seja a#equada à ieglsiaçac. Â, comissâo encontr*u
diversas i ncoerências.
- Elaboraçâo de um plano de manutençâo e obras de acessibltidade na UFG,
que garanta a contínua reforma dos pri*dios.
- Que o Cegef atenda as normãs de segurança do trabalhro nos projetos de
refo;"ma e construcào.
- A Comissáo estabeÍecida pelo C*nsuni seja remodelada, passando a ser
composta por agentes qulalifrcad*s da UFG a das entidaejes, Íornando-se
Coniissáa Fernra nente.


